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Para a optimização das instalações de tráfego rodoviário e das passagens para 

peões da Zona Norte e a criação de condições para a travessia sem barreiras, tornam-

se fundamentais a adição de passagens superiores para peões em parte de vias 

principais e a melhoria das instalações já existentes. Actualmente, são vários os 

locais da Zona Norte onde as respectivas obras se encontram em processo, 

nomeadamente os trabalhos de optimização da passagem superior para peões situada 

no Jardim Triangular, a adição de passagens superiores para peões junto ao 

Reservatório na Rua dos Pescadores e no Posto Fronteiriço Qingmao, entre outros. 

Face às obras que estão em curso, espero que as autoridades competentes procedam 

à devida supervisão e garantam a qualidade de construção, assegurando a conclusão 

atempada das obras, para que os residentes possam utilizá-las em breve. 

Ao longo dos últimos tempos, em Macau têm ocorridos vários acidentes, nas 

escadas rolantes instaladas nas passagens superiores para peões por vezes, com um 

intervalo de apenas 10 dias. Algumas das vítimas são idosos com mais de 70 anos, 

pelo que o desenho e a segurança das passagens superiores têm captado a atenção do 

público. Além disso, houve residentes que disseram que, as escalas rolantes das 

passagens superiores para peões mais antigas apenas ajudam na subida, um problema 

que causa inconveniente para os residentes com mobilidade reduzida. 

Espero que as autoridades competentes, além de proceder bem de forma eficaz 

aos trabalhos de supervisão e inspeccionarem, de forma regular, o desgaste sofrido 

pelas passagens superiores para peões, procedam à sua reparação e melhoramento. 

Já sobre o problema das escadas rolantes que servem só para subir em parte das 

passagens superiores para peões, proponho que sejam libertados espaços para 

adicionar escadas rolantes, com vista a resolver os respectivos problemas, sob a 

condição de as instalações rodoviárias e a segurança da estrutura principal o 

permitirem, para que, ao mesmo tempo, esta solução seja aplicável a outras 

passagens superiores para peões antigas. 


